
Evento do Dia Internacional da Mulher – Sempre Vivas 2022
7ª Reunião Preparatória – 21/12/2021 – 9 horas

Órgãos e
entidades
presentes

 Associação dos Escrivães da Polícia Civil do Estado de Minas Gerais 
 Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil – CTB 
 Coletivo Clã das Lobas 
 Comunidade Mariano de Abreu 
 Confederação Brasileira de Trabalhadores Policiais Civis 
 Conselho Municipal dos Direitos da Mulher de Belo Horizonte 
 Instituto Amadas 
 Movimento das Mulheres Policiais do Brasil 
 Movimento Se Ame Cidadão 
 Programa Mediação de Conflitos da Subsecretaria de Prevenção à Criminalidade
 Rede de Enfrentamento à Violência contra a Mulher de Minas Gerais 
 Rede de Enfrentamento de Violência Contra Mulher do Alto Jequitinhonha 
 Secretaria Municipal de Mulheres do PT-BH 
 Secretaria Municipal de Segurança e Prevenção de Belo Horizonte – SMSP 
 Sindicato dos Professores do Estado de Minas Gerais – Sinpro Minas
 Sindicato dos Servidores da Polícia Civil de Minas Gerais – SindPol-MG
 União Brasileira de Mulheres – UBM 

Parlamentares
e assessorias

 Deputada Ana Paula Siqueira 
 Assessoria da Deputada Ana Paula Siqueira 
 Assessoria da Deputada Leninha 
 Assessoria da Deputada Rosângela Reis

Assessoria 
ALMG

 Gerência-Geral de Participação e Interlocução Social – GPI
 Gerência de Relações Públicas – GRP 
 Gerência-Geral de Consultoria Temática/Direitos Humanos – GCT-GDH 

Pauta

 Breve apresentação das presentes: nome e instituição que representa 
 Discussão sobre programação do evento institucional do Dia Internacional da Mulher 
 Informe sobre as palestrantes já confirmadas para o Ciclo de Debates
 Definição das convidadas para a Plenária e solicitação dos contatos das indicadas
 Definição da convidada para o testemunho no painel 1 

Transcurso
 da reunião /

pontos
importantes

• Aberta a reunião pela deputada Ana Paula Siqueira, que cumprimentou cada uma das pessoas presentes e afirmou sua certeza de
que faremos um belíssimo evento em 2022, bem representativo, com a presença de todo o Estado ou, pelo menos, de todas as
regiões, assim como de várias categorias. Acrescentou que nesta reunião será feita a escolha entre os nomes indicados para a
plenária, em que há uma diversidade bem interessante, com indicações de vários mandatos e de vários movimentos, e desejou a
todas um bom debate e uma boa seleção,  que é um processo difícil  mas necessário em relação a alguns grupos,  para que
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tenhamos as melhores representações em todas os segmentos. 
• A representante da equipe da GPI, setor que assessora a Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher na organização do Sempre

Vivas, evento que a Assembleia realiza todos os anos para marcar o 8 de Março e para discutir as políticas públicas voltadas para
as mulheres, lembrou que temos já um percurso de seis reuniões, em que foram definidos o tema e a programação, e colocou que
a tarefa desta reunião é escolher, entre 85 indicações recebidas, as 68 mulheres que serão convidadas para a plenária do dia 11,
que tem os objetivos de representar a diversidade de mulheres e de lutas do Estado, de mostrar a importância da participação
política, e de entregar ao presidente da ALMG (para posterior encaminhamento ao Executivo, ao TJ, ao MP e à DP) uma Carta das
Mulheres de Minas, que será elaborada a partir de respostas das participantes da plenária sobre as principais problemáticas e
demandas dos segmentos que representam. Esclareceu ainda que a plenária, que é uma atividade inovadora e interessante do
Sempre Vivas 2022, terá 77 mulheres: as nove deputadas da ALMG e 68 representantes de vários segmentos, preferencialmente
da sociedade civil, que serão selecionadas nesta reunião pela comissão organizadora. 

• Foi informado que foi feita uma categorização a partir das indicações, para facilitar uma escolha em que todos os segmentos
estejam representados, e lidas as categorias em que houve apenas uma indicação para uma vaga: “ambientalista”:  Ana Paula
Lemes;  “artesãs”:  Suzana  Vila  Boas;  “atingidos  por  barragem”:  Soniamara  Maranho;  “comunicadoras”:  Waldicéia  Reis;
“crianças”:  Melissa Maria dos Santos; “empreendedoras”:  Carolina; “esporte”:  Cristiane Cássia; “família vítima de feminicídio”:
Fernanda Gomes; “idosas”: Wilma;  “juventude negra”:  Ana Carolina Vasconcelos;  “liderança comunitária”:  Isaura;  “mães de
LGBTQIA+”: Maria Aparecida Ferreira Silva Santos; “mães órfãs”: Aline Paula Oliveira; “pesquisadoras”: Stella Gontijo; “pessoa
com deficiência”; Maria; “população em situação de rua”: Jéssica Teixeira Silva; “sem organização”: Keila Jacqueline; “dona de
casa”:  Joana; “trabalhadoras do sexo”:  Jade (Maria de Fátima Muniz Nascimento); e também uma representante do Coletivo de
Mulheres da ALMG (a ser indicada pelo movimento); e uma representante do Parlamento Jovem (a ser indicada pela Escola do
Legislativo – ELE). 

• A indicada para a representação das “trabalhadoras do sexo” agradeceu a indicação mas, por ter tido um ano muito exaustivo,
indicou Taís Leão Proença, coordenadora do Clã das Lobas, em seu lugar.

• A representante da Sejusp reforçou a indicação, feita na última reunião, de representante da Política de Prevenção à Criminalidade,
que tem trabalhado em várias frentes com públicos vulneráveis, mesmo porque existe a categoria “segurança”.

• Esclareceu-se que a plenária não teria como objetivo abordar programas públicos, seria um momento simbólico com a diversidade
das mulheres de Minas e com mais participação da sociedade civil, e que a Sejusp terá uma participação entre as debatedoras no
painel 1.

• A representante do SindPol colocou que para a categoria “segurança” seria interessante uma mulher que vivencia o trabalho de
campo em segurança pública, que é um ambiente muito patriarcal e muito machista, com muitos assédios (morais e sexuais) e
muitas agressões, e sugeriu mais uma vaga para abordar as realidades que existem e estão mascaradas, mesmo porque há
experiências particulares na PM, na PC e na Polícia Penal.

• A representante da Sejusp esclareceu que fez a indicação não para falar dos programas, mas do trabalho de mulheres dentro de
uma subsecretaria que é formada por mulheres. 

• Em enquete foi definido o aumento de uma vaga para a categoria “segurança”, vaga retirada do segmento “saúde” em segunda
enquete, e a representação da Política de Prevenção à Criminalidade foi incluída entre as indicações.

• Para a escolha na categoria “do direito”, foi proposto privilegiar as indicadas da sociedade civil, e quatro das nove indicações não
entraram na votação: Samantha Vilarinho, defensora pública; Beatriz Siqueira Guerreiro e Maria Luíza Assunção, juízas; e Gabriela
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Mansur, promotora. Com isso ficaram cinco indicações para quatro vagas, e em votação por enquete foram escolhidas: Anna Maria
de Freitas de Oliveira; Elivânia Brás; Juliana Normand; e Thaís Fonseca (todas advogadas). A indicada Maria Consentino, juíza
aposentada, ficou como possível suplente.

• Para a categoria “movimento de mulheres”, havia nove indicações para sete vagas. Foi questionada, porém mantida, a indicação
de Jailane Matos que, apesar de estar num cargo de coordenação na Sedese, foi indicada por sua militância. Em votação por
enquete foram escolhidas: Hellen Perrela; Isabel Lima Lisboa; Karina Morais; Neila Batista; Dirlene Marques; Bruna Camilo; e
Luciana Galiza Borges. As indicadas Elaine Bezerra e Jailane Matos ficaram como possíveis suplentes.

• Para a categoria “segurança” havia cinco indicações para duas vagas, e em votação por enquete foram escolhidas: Aline Risi, da
Polícia Civil; e Ten. Cel. Cleide, da Polícia Militar. As indicadas Ana Maria dos Santos, Mariana Alves de Assis Ribeiro, Ten. Cel.
Dayse e uma representante da Política de Prevenção a Criminalidade ficaram como possíveis suplentes.

• Para a categoria “educação” havia seis indicações para cinco vagas, e em votação por enquete foram escolhidas: Valéria Morato,
presidente do Sinpro;  Ana Maria, professora da periferia;  Maria da Penha Brandim de Lima, professora universitária;  Marlise
Matos, professora universitária; e Carmem, do Sinep. Denise Romano, do Sind-UTE ficou como possível suplente.

• Para a categoria “religiosidade” havia quatro indicações para três vagas, e em votação por enquete foram escolhidas:  Makota
Celinha, religião de matriz africana;  Andréia Luciene, missionária; e  Maria Helena Fornoga, pastora. A indicada Marta Parlow,
pastora, ficou como possível suplente.

• Para a categoria “saúde” havia quatro indicações para duas vagas, e em votação por enquete foram escolhidas:  Elza Melo, do
Projeto Para Elas da UFMG; e Paula Gonzaga, da área de saúde mental. As indicadas Paula Bevilacqua e Aline Franco ficaram
como possíveis suplentes.

• Para a categoria “trabalhadora rural” havia cinco indicações para três vagas, e em votação por enquete foram escolhidas:  Maria
Zilah; Joeliza; e Valéria. As indicadas Rejilane e Valeria Ferreira Borges ficaram como possíveis suplentes.

• Para a categoria “mulheres trans” havia três indicações para duas vagas, e em votação por enquete foram escolhidas:  Letícia
Imperatriz; e Gilsa Santos. A indicada Nathália Cysne ficou como possível suplente.

• Os seguintes segmentos tiveram o mesmo número de indicadas e de vagas, e todas as indicadas serão convidadas:
• “Catadoras” (duas vagas): Nely Medeiros e Cleuza. 
• “Cultura” (duas vagas): Márcia e Hannah Abranches. 
• “Interior” (oito vagas):  Rafaela Sena, advogada;  Marli Beraldo, economia solidária;  Claudilene da Costa Ramalho, do Vale do

Jequitinhonha;  Yanny  Mabel,  jornalista;  Arlete  Alves,  movimento  mulheres;  Cristiane,  professora;  Maria  Alves  de  Souza,
trabalhadora rural; e Tereza Pereira Lima, trabalhadora rural.

• “Vereadoras” (duas vagas): Leiliane de Almeida, vereadora em São Domingos das Dores; e Iara Pimentel, professora e vereadora
em Montes Claros. 

• “Territórios tradicionais” (seis vagas): Marlene Ribeiro de Sousa, geraizeira; Maria Aparecida Barros Andrade, indígena; Maria
Flor Guerreira, indígena; Tanara, indígena; Helena Cardoso de Almeida Batista, quilombola; e Edna Correia, quilombola. 

• Para o testemunho no painel 1, de mulher com histórico de dificuldades no acesso à justiça e aos seus direitos, havia quatro
indicações para uma vaga, mas a indicação de Aline Risi foi retirada por ter sido contemplada na Plenária. Em votação por enquete
foi escolhido o testemunho de: Daniela Schanen, autora do livro “Eu disse não”.  Cecília Bie e Maria Eni Pereira dos Santos,
mulheres atendidas pelo Nudem, ficaram como possíveis suplentes.

• Foi sugerido que, nas próximas oportunidades, sejam discriminadas as cidades ou, pelo menos, as regiões das indicadas para
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embasar melhor as escolhas, porque nem sempre se conhecem as mulheres.
• A equipe  da  GPI  agradeceu  a  sugestão,  lembrando  que  essa  organização  por  reuniões  remotas  traz  muitos  desafios  e

aprendizados. Colocou ainda que será enviado por e-mail um formulário de avaliação do processo de organização do evento,
solicitando às parceiras que o respondam, e informou que deve ser convocada mais uma reunião preparatória no início de fevereiro
para possíveis ajustes na programação e para a apresentação do plano de comunicação, com as estratégias de mobilização de
público, para o que a colaboração das entidades parceiras com sua capilaridade é fundamental. 

• Foi ressaltada a importância do repasse de informações de contato das mulheres selecionadas, observando-se que há muitos
casos em que não foram repassados números de telefone, nem endereço de e-mail.

• A representante do gabinete da deputada Ana Paula Siqueira agradeceu a todas as parceiras e às servidoras da Casa por todo
trabalho de construção do evento, comentando que o desconhecimento de algumas indicadas prova que teremos uma participação
diversa, com mulheres que nem sempre têm oportunidade de participar desse tipo de atividade, e desejou a todas boas festas.

Próxima
reunião

• Sem data definida, será convocada para o início de fevereiro de 2022. 


